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O hidrogênio se apresenta como um vetor ener-
gético que pode facilitar a descarbonização devido à 
sua capacidade de armazenar e fornecer grandes quan-
tidades de energia sem gerar emissões de dióxido de 
carbono (CO2) durante a combustão. O hidrogênio de 
baixo carbono é uma alternativa vantajosa e segura 
para armazenar quantidades excedentes de energias, 
por exemplo, a eólica e a solar, além de poder ser 
gerado por outros processos, tais como a reforma e 
gaseificação da biomassa. De forma a evitar o desper-
dício de energias limpas, essa conversão é uma maneira 
de manter a regularidade no fornecimento de ener-
gia, cuja capacidade produtiva oscila de acordo com 
mudanças no ambiente.

O Brasil tem uma posição de destaque para se 
tornar um grande exportador de hidrogênio de baixo 
carbono, por apresentar condições climáticas excelen-
tes e favoráveis para geração de energia elétrica por 
meio de fontes eólicas, solar e hídricas. Entretanto, a 
produção de hidrogênio no país atualmente está con-
centrada nos setores de petróleo (refino e indústria) e 
fertilizantes (amônia), em geral, utilizando processos 
com alta emissão de CO2.

Os investimentos anunciados para construção de 
usinas produtoras de hidrogênio verde (H2V), produzido 
por meio de uma fonte renovável, como energia solar 
ou eólica, no Brasil já somam mais de US$ 27 bilhões, 
a maioria concentrados em portos – Pecém, no Ceará; 
Suape, em Pernambuco; e Açu, no Rio de Janeiro. Esses 
portos combinam uma série de fatores estratégicos para 
o desenvolvimento da nova cadeia do H2V, como logís-
tica para exportação, proximidade de polos industriais 
e de fontes de energia renovável.

A estratégia de pesquisa, desenvolvimento e ino-
vação (PD&I) do hidrogênio no Brasil tem origens em 
2002, com o lançamento do Programa de Ciência, 
Tecnologia e Inovação na Economia do Hidrogênio 
(PROH2) pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI), até os recentes lançamentos do Programa 
Nacional do Hidrogênio (PNH2) em 2021 e do Projeto 
de Lei no (PL) 725/2022, que inclui o hidrogênio como 
fonte energética na matriz brasileira e estabelece metas 
para sua inserção nos gasodutos nacionais.

Nos projetos identificados de hidrogênio de baixo 
carbono destacam-se os clusters industriais costeiros 
com foco na exportação, visto que os países desenvol-
vidos estão alocando recursos para usar esse combus-
tível na transição energética. Entretanto, identificou-
-se outras rotas nacionais para o desenvolvimento do 
hidrogênio de baixo carbono no Brasil, com destaque 
para a produção de amônia verde no setor de fertili-
zantes, a qual terá um impacto na sustentabilidade do 
agronegócio nacional, a produção de metanol e seu 
uso em refinarias, além de sua utilização como matéria-
-prima para a produção de minerais verdes (por exem-
plo, o aço) e como combustível nos veículos pesados 
do setor de mineração.

Nesse contexto, este estudo realiza o mapea-
mento dos investimentos no setor de hidrogênio, 
assim como identifica as principais rotas de produção 
de hidrogênio no Brasil e o potencial de cooperação 
com atores-chave no cenário global, objetivando auxi-
liar no desenvolvimento de um planejamento energé-
tico sustentável no Brasil.


